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APRESENTAÇÃO


 


			Estas Anotações biobibliográficas de docentes e normalistas alagoanos resultaram da garimpagem nos acervos de Maceió, particularmente no Instituto Histórico e Geografico, no Arquivo Público e na Biblioteca Pública Graciliano Ramos, além da consulta online do acervo da Hemeroteca da Biblioteca Nacional. 


			A nossa proposta foi dar conhecimento ao público de 42 docentes e normalistas com trajetórias e ideias pouco divulgadas, particularmente recuperando o que foi deixado em documentos, periódicos e livros.


			Uma busca foi realizada nos materiais disponíveis, preferencialmente dos sujeitos aqui elencados, ou de autores que publicaram a respeito. Fragmentos desses materiais foram transcritos e constam logo após as informações biográficas e referências. A periodização foi delimitada pela data dos textos localizados entre 1821 e 1931. Dos 42 nomes levantados, alguns deles tratados de modo mais longo outros breves dependeram obviamente das informações disponíveis. Nas referências correspondentes a cada nome indicamos leituras de produções bibliográficas para docentes e normalistas que, direta ou indiretamente, já tenham merecido alguma investigação.


			Iniciamos As Anotações com informações do padre e professor Francisco do Rego Baldaia, primeiro mestre-escola da então Vila de Maceió, com a exposição de um mapa de aula da qual ele era professor. Consta informação dos alunos, com idade entre 05 e 13 anos, relativos ao nome, filiação, idade, origem e nível de aprendizagem. O documento foi assinado pelo próprio professor em abril de 1821. Finalizamos As Anotações com informações relativas ao professor do Colegio Quinze de Março Auryno Maciel e seu artigo na Revista de Ensino do Estado de Alagoas (1931), redigido por ocasião da Festa do Livro no Grupo Escolar D. Pedro II, em Maceió. No texto, Auryno Maciel exalta o valor da escola e o vínculo incondicional com a modernização do Estado de Alagoas. 


			A escolha dos docentes tomou como princípio ter publicações em qualquer veículo impresso, com prioridade para temas relacionados à educação. Não sendo possível, optamos por aquelas publicações que expressassem uma leitura crítica dos contextos nos quais se inseriam ou que tratassem de atividades exercidas concomitantes à docência.  


			Iniciamos apresentando os docentes que compunham aquele grupo com publicações não vinculadas ao universo escolar. É o caso do professor de Latim do Liceu de Maceió o padre Manoel Amâncio das Dores Chaves. Em 1864 ele publicou uma crítica a três artigos da Revue des Deux Mondes do viajante e filólogo francês Adolpho D’Assier. Na escrita padre Amâncio revela um espírito crítico aguçado ao rebater o que considerou um insulto do europeu ao povo brasileiro. A forma grosseira com que o viajante compara o indígena “[...] ao jaguar que se embrenha na floresta à proporção que o machado europeu se approxima delle”, instigou padre Amâncio a elaborar também uma escrita de escárnio do europeu e de sua gente. Outro docente que seguiu o mesmo princípio foi Aristeu de Andrade, poeta e professor de Pedagogia do Liceu de Maceió (1903). Ele mantinha uma crônica satírica domingueira no jornal de Maceió O Gutenberg (1898). Sob o título Ver, ouvir e contar, a “crônica rimada” elabora uma sátira a política local. Delas extraímos a que leva o título de Leitor poeta ou coronel - com a epígrafe: “repare que isto é verso...” Outro docente relacionado a esta escolha foi Joaquim Diegues, também professor do Liceu de Maceió. Selecionamos o artigo publicado em 1908, pelo jornal Gutenberg, que trata da história pátria e de como as tradições populares, particularmente a poesia, eram elementos fundamentais na formação de uma “nacionalidade comum”. Destacamos ainda o professor do ensino primário Nicodemos Jobim que, simultaneamente à docência, nutria interesses por pesquisas históricas e arqueológicas locais, e delas não dissociava dos contos e das lendas locais. Publicava seus achados em livros e periódicos. Outro docente Guido Duarte, professor de Francês da Sociedade Instrução e Amparo dos Caixeiros de Maceió escreveu nota sobre a morte do medico italiano Ignacio Elimio Achiles Betholdi, em 1886. Na publicação, Guido Martins ressalta elementos do valioso trabalho do “médico-maçom”, homem que cuidava não apenas da saúde do povo, mas de desfazer as crenças sobrenaturais em torno da cura de doenças; homem daquele valor, diria Guido Martins: “[...] não precisa de que alguém o chore”. Desse grupo destacamos o poeta e professor do Collegio Quinze de Março Sebastião de Abreu. Numa carta enviada ao jornal O Monitor (1909), de Moreno Brandão. Nela expõe um retrato sombrio e melancólico de sua trajetória de poeta e professor na terra natal. Um mês depois faleceu aos 26 anos. Quanto a este aspecto, há que ressaltar as mortes brutais e precoces de professores em finais do século XIX e inicio do XX. Desde o professor de primeiras letras Eduardo Wanderley, que não chegaria a concluir o curso de Direito, faleceu em 1887. O suicídio em São Paulo do professor José Francisco Soares (1892), o assassinato brutal do padre e professor de primeiras letras José Prudente Telles da Costa (1897) e o suicídio do poeta e professor do Liceu de Maceió, Aristeu de Andrade (1905). Poetas e professores, que cedo emudeceram, mas que deixaram um registro das impressões de seus contextos de vida. No último trecho da carta, Sebastião de Abreu sentencia “[...] verbo que sinceramente acusa é verbo divinizado”. Outra escolha deste grupo de professores que não escreveram diretamente sobre educação foi o professor de Retórica e Poética do Collegio Bahiense (1843) e historiador Alexandre Mello Moraes que colocava em discussão o estatuto da escrita historiográfica na segunda metade do século XIX, época na qual era comum acusações públicas de plágio. Acusações por exemplo se repetiram com o professor de Francês do Liceu de Maceió Filinto Elysio da Costa Cutrim quando publicou seu único livro de versos Flores Murchas (1872). O deboche que veio a público na imprensa sobre o suposto plágio lhe rendeu um autoconfinamento em sua residência até o falecimento (1909).


			Obviamente que cada docente se reportava a seus respectivos contextos e conflitos, decorrentes não apenas do magistério, e sim de cargos ocupados e grupos vinculados à imprensa, ao sacerdócio, ao parlamento, ao ofício de bacharel, a propriedade de colégios. Alguns desses como José Corrêa da Silva Titara, José Estevão Silva, Adriano Jorge, Francisco José Soares, Francisco Domingues da Silva, Domingos da Moeda e Silva e Joaquim Ignacio Loureiro podem ilustrar este ponto, pois tinham um perfil mais burocrático. 


			As palavras utilizadas pelo professor da cidade do Pilar, poeta e romancista de primeiras letras, Antonio Duarte Leite da Silva (1876) alertavam que um dos problemas do magistério alagoano era de que não havia um corpo docente com formação específica, e sem a necessária dedicação. Grande parte se dividia nos cargos de parlamentar, de jornalista, de médico ou de bacharel, ou até administrador dos correios, como José Francisco Soares, demitido devido às acusações de se ausentar frequentemente das aulas de Gramatica Nacional do Liceu de Maceió. 


			Denúncias semelhantes estão também na escrita do professor de primeiras letras de Maceió o bacharel Antônio Leite Pindahyba (1882), que reclamava a histórica ausência do poder público no provimento material das escolas onde lecionava. Do próprio salário manteve em funcionamento a escola de primeiras letras de Palmeira dos Índios onde foi professor juntamente com a esposa Dorselina de Jesus Leite. As críticas dele também se dirigiam a legislação de ensino da época que nivelava o professor com formação especifica àqueles desprovidos dela, quando não, ocupavam cargos e recebiam promoções à revelia do conhecimento do oficio. O princípio do merecimento pela formação era menos importante do que a quantidade de anos no magistério. Por isso, talvez, a profissão de mestre de primeiras letras fosse considerada aviltante, segundo o acadêmico de direito e professor Eduardo Maciel Wanderley. Antônio Pindahyba reclamava ainda o pouco caso da Diretoria da Instrução Pública com as obras didáticas por ele publicadas e destinadas às escolas públicas da província. A mais polêmica delas foi a cartilha para alfabetização da infância Iris da escola (1882). 


			As reclamações de Antônio Leite publicadas em 1882 seriam consideradas pelo Diretor da Instrução Pública da Província Manuel B. Diegues Júnior, que ocuparia o cargo no ano seguinte. Uma de suas ações foi promover conferências pedagógicas com professores primários públicos em 1886. O propósito era elaborar um documento que apontasse as reivindicações dos professores relativas à formação docente, aos critérios para admissão no magistério, à profissionalização, a remuneração, as promoções, a aposentadoria, o ensino religioso, o ensino misto, a inspeção escolar, o controle do trabalho docente e a melhoria do ensino para atrair o interesse dos alunos. Participaram das conferências os professores Manuel Matheus Araújo Calda Xexeo, Júlia H. de Carvalho, Bemvinda Labatut, Cantidiana Bulhões, Francisco Domingues da Silva, Ignacio Joaquim Cunha Costa, Nicodemos Moreira de Souza Jobim, Francisco de Barros Pimentel Goulart, Antônio Leite Pindahyba e João Tertuliano Almeida Lins. O legado das conferências foi a fundação do Instituto dos Professores Primários (1887), a primeira lei de instrução pública do período republicano e a criação do Pedagogium Alagoano (1891) do qual sairia no mesmo ano a Revista do Ensino, ambos extintos no ano seguinte.


			A polêmica em torno da escola mista foi um dos temas debatidos e divulgados pela imprensa alagoana, inclusive nas conferências pedagógicas, e nos escritos das professoras públicas Bemvinda Labatut e Julia Carvalho. Da última sairiam argumentos contrários à proposta da escola mista, e os fundamentava com os anos de experiência na docência infantil. Para Carvalho, algumas crianças menores masculinas não lhe inspiravam confiança, por isso, seriam incapazes de frequentar a escola mista. A força de seus argumentos ajudou a manter pelo diretor da instrução a proibição do ensino misto na escola primária da província, pelo menos até a República. A polêmica em torno do tema será recorrente também nos colégios particulares, tanto que o professor do Liceu e proprietário do Collegio Oito de Janeiro Adriano Jorge (1882) viria a público esclarecer que a instituição era exclusiva para sexo masculino. 


			Grande parte dos docentes selecionados para estas Anotações viveu um período no qual a escola pública fragilmente se constituía. O entusiasmo com a possibilidade de melhoria encontra-se, por exemplo, na pena de João Francisco Dias Cabral, Francisco Domingues da Silva, Eduardo Wanderley e nos versos de Antônio Romariz. Entusiasmo que residia na construção de prédio escolar para a escola pública, na ampliação da matrícula, na possibilidade da escola mista, na adoção de novos métodos de ensino e na inserção de docentes qualificados nas escolas de primeiras letras. Neste aspecto, a inserção de acadêmicos de direito ou mesmo bacharéis no cargo de professor primário chamava atenção do professor Wanderley. A formação deles os tornava voz ativa contra administradores da Província, que atribuíam pouca importância ao custeio de despesas com as aulas, a retenção dos salários, ausência de promoções pela formação, às denúncias de suborno na aprovação de alunos do Liceu de Maceió, conforme se observa na escrita do poeta e professor Filinto Cutrim. Conhecedores da lei sabiam argumentar com a mesma altivez com aqueles que deveriam zelar por ela. Maria Lucia Romariz, embora não tivesse curso superior, usava dos mesmos argumentos jurídicos para contestar a aplicação desigual da lei que regulava o Curso Normal de Maceió e o Atheneu Alagoano, de sua propriedade, que também ofertava formação para o magistério. A mesma altivez se encontrava no professor do Liceu de Artes e Ofícios de Maceió Pedro Nolasco Maciel e no professor do ensino primário Manuel Matheus Caldas Xexeo sobre a instrução pública considerada por eles sofrivelmente instituída. Pedro Nolasco ironicamente nomeava o governo local de “cousa sobrenatural”, pois só aparecia em período eleitoral.  Comparavam a situação da instrução pública do Brasil com a de outros países da América Latina. A altivez dos professores particularmente da década de 1880 residia também por grande parte estar ativamente na imprensa publicando na condição de colaboradores, proprietários de periódicos e/ou de tipografias, fato que garantia maior liberdade de expressão.


			O entusiasmo pela escola crescia na medida em que chegavam também as novas modas metodológicas. Elementos que estão contidos no manuscrito do professor de primeiras letras José Francisco Soares, localizado no Arquivo Público do Estado de Alagoas. Em 1855 ele seguiu para o Rio de Janeiro, custeado pela Província alagoana, a fim de aprender o método de “Leitura Repentina” do prestigiado filólogo português António Feliciano de Castilho. Nas palavras do então mestre de primeiras letras, o método não podia oferecer “essa rapidez espantosa para o ensino elementar”. Soares (1855) ainda advertia acerca da pouca importância dada ao ensino de escrita caligráfica, pois “Nenhuma repartição por certo quererá para ser empregado a um individuo que só sabe ler sem escrever legível e caligraficamente, [...] nenhum negociante quererá tão bem para seu guarda-livros a um individuo nas mesmas circunstâncias”. No ano seguinte, em 1856, Soares reavaliaria as impressões em torno do método considerando-o mais adequado na aprendizagem infantil, uma vez que “excedeu as expectativas”.


			Ainda a propósito do método de ensino, encontra-se na escrita do proprietário do Collegio Sete de Setembro, em Maceió, José Estevam de Araújo Silva, que tinha no método João de Deus e na sua Cartilha Maternal a principal orientação no ensino da leitura para as crianças de sua instituição. Lembra José Estevão que longe da palmatória a escola se tornaria o lugar mais agradável desde cedo, assim fizeram os países europeus, mais civilizados, povo mais harmonioso e feliz que conseguiu vencer o analfabetismo.


			O entusiasmo pelos novos métodos de ensino se acentua na escrita da geração de docente do período republicano. É o caso das professoras das Escolas Práticas de Maceió: Laura Diegues, Angélica Pita, Eulalia, Amelia Conceição e do padre Joaquim Cunha Costa. A escrita dos docentes de primeiras letras circulava na Revista do Ensino, e fez mais facilmente divulgar as determinações da Diretoria da Instrução Pública nos anos iniciais da República, na pessoa do bacharel e professor de Geografia Manoel B. Diegues Junior em cujas orientações tinha centralidade no ensino intuitivo nas escolas primárias alagoanas. A tradução da obra Lições de Coisas do americano Allisson Calkins, por Rui Barbosa em 1870, tornou-se a principal orientação dos professores, inclusive lembrada por Laura Diegues.


			Como veículo de propaganda da moderna pedagogia, noticiar a adoção do “método de ensino intuitivo” era motivo de atração de alunos para colégios particulares de Maceió. Em 1905 o entusiasmo do “aprender pelas coisas” estampavam os anúncios, por exemplo, do Collegio Quinze de Março de propriedade de João Agnello Marques Barbosa, onde Sebastião de Abreu e Auryno Maciel foram educadores.


			O “educar pelos sentidos” expandiu-se fortemente nas décadas seguintes do século XX, alcançando as publicações de Auryno Maciel, Bernardes Junior e Maria Ambrozzio, esta, adepta da pedagogia de Maria Montessori. Professora do Grupo Escolar D. Pedro II, localizado em Maceió, Ambrozzio narra, em 1929, como em suas aulas conseguia mais êxito no aprendizado dos alunos quando aplicado o ensino pelas coisas. 


			O ensino pelos sentidos ajudou a vigorar a defesa da escola para formar sujeitos úteis e produtivos para a nação. Bernardes Junior, professor da Academia Comercial de Alagoas, na obra A política dos campos (1930) dedicou o capítulo “As ideias novas da instrução” ao entusiasmo pelas escolas do trabalho em contraposição ao abstracionismo do ensino tradicional, inútil para o progresso do país. Esse ufanismo pela novidade pedagógica encontrava respaldo no americano John Dewey. “O tempo do idealismo passou”, dirá Bernardes Junior, por isso, “não queremos histórias com literatos”. Neste ponto se reportava ao poeta alagoano Jorge de Lima e a inútil literatura que ele produzia, na contramão dos novos tempos, que exigiam novas ideias. Em seu livro dirigido aos agricultores da grande lavoura dos anos de 1930, Bernardes Junior será forte defensor da escola do trabalho, expressão mais acabada da pedagogia moderna. Com ela se tinha o principal contraponto a uma pedagogia “vaga e universal”, alimentada por obras como A Bagaceira, do paraibano José Américo, de “páginas malassombradas”, salvando-se apenas quando se reportava ao passado, sentencia o educador alagoano Bernardes Junior. O mesmo entusiasmo o fez recuperar a biografia de um dos primeiros professores de primeiras letras de Alagoas José Prudente da Costa. O texto publicado pela Revista de Ensino (1930) merece destaque também pelo fato de o professor Prudente ter sido pai de cinco filhos que se tornaram professores de primeiras letras em povoados e cidades alagoanas do século XIX, incluindo o padre Telles da Costa, assassinado em 1897.


			A pedagogia pelas coisas que nos chega pelos sentidos ensinava o aluno a observar o ambiente e a aprender com ele. Observar, aprender e tornar-se produtivo para uma sociedade que exigia um sujeito cada vez mais capaz de cuidar da própria subsistência. Tal entendimento encontrava ressonância no livro da normalista e bacharela Yolanda Mendonça (1929), ao dedicar o capítulo “Ensino obrigatório” à defesa da disciplina e da ordem na vida social: “o ensino é um coeficiente de progresso dos povos”, formador de caráter e de moralidade. 


			Por fim, incluímos nos anexos destas Anotações fragmentos dos discursos de João Vieira C. Sinimbu na condição de parlamentar e ministro do Império. Embora não tenha sido educador, mas como um dos principais representantes do Partido Liberal no Brasil Império que tinha a escola como instituição central. Sinimbú ocupou-se dos assuntos escolares no cargo de deputado (1843), senador (1870), e em várias pastas ministeriais, particularmente da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1878). Como um dos grandes opositores do Ato Adicional de 1834, que determinava exclusivamente às províncias o custeio da instrução pública primária, Sinimbú tomava como modelo educacional as nações europeias de religião protestante, particularmente a Alemanha que que conheceu de perto. Por mais de três anos fez doutoramento na Universidade de Iena (1835-1838) onde pode observar as técnicas agrícolas, o avanço dos estudos da ciência quanto os benéficos resultados da instrução pública quando distribuída a toda população. Isto foi possível, segundo ele, pelo vínculo do clero protestante com o estado nacional alemão. Nos discursos de 1843, no cargo de deputado provincial, Sinimbú avaliava que a instrução primária se tornaria indispensável aos indivíduos para se regularem com prudência e cautela nos seus tratos ordinários da vida. Ofertar escola apenas a elite seria como ter numa mesma nação dois povos verdadeiramente distintos, e tendo de ser julgados pelas mesmas leis e pelos mesmos tribunais. Sinimbú insistiria na defesa do ensino primário para o povo como sustentáculo na reforma dos costumes e da moral, considerando que um estado moderno dependeria de uma sociedade harmônica para prosperar. Na discussão sobre a Reforma da Instrução Pública (1870), Sinimbú ocupava o posto de senador. Sobre o tema advertia que se tivesse cuidado para não ampliar “[...] o viveiro dos pretendentes aos empregos públicos esta chaga social que tanto concorre já para aviltar o caráter nacional [...]”. O ponto grave, segundo o senador alagoano, era o destino da mocidade, por não ser formada para ater-se às coisas do mundo, ao universo da agricultura e da ciência. Ao ocupar várias pastas ministeriais do governo imperial, destacamos dois momentos do eminente alagoano. O primeiro deles delas quando ocupou o cargo de ministro da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1878), e na presidência do Conselho de Ministros (1879) época em que enfrentou o episódio envolvendo a Congregação da Escola Politécnica do Rio de Janeiro e a demissão do colega ministro Carlos Leôncio de Carvalho. Especificamente na pasta da Agricultura, Comércio e Obras Públicas novamente encontra-se a defesa do modelo da escola útil para o progresso da nação. Em 1878 Sinimbú presidiu o Congresso Agrícola no Rio de Janeiro, que tinha o propósito de atender as reivindicações dos donos da grande lavoura. No programa do evento um dos projetos discutidos era a instrução primária obrigatória. Alertava Sinimbú na apresentação do programa: “[...] há que se pensar no filho do escravo e de como convertê-lo em trabalhador agrícola”. Essas disposições no âmbito nacional tiveram efeitos locais, por exemplo, com a fundação da Escola Prática Agrícola em Alagoas (1907). Efetivamente teríamos a frente à formação do trabalhador moderno para o comércio e a indústria com a introdução do ensino da técnica por todo o século XX.


			Embora a proposta da escola útil para o povo e para a elite tenha sido esboçada por um liberalismo que deu sustentação ao poder imperial e escravagista, ela se manteria profundamente revigorada nos governos republicanos. Encontrava defesas ampliadas no grupo de docentes dos anos de 1920 e 1930, como se observa em Bernardes Junior, Auryno Maciel e Yolanda Mendonça. Em quase um século depois esse projeto para a educação tornou-se mais vigoroso na escrita dos sujeitos aqui garimpados. Se em sua época Sinimbú enfrentava vozes dissonantes, no grupo dos anos de 1920 e 1930 seria justamente o oposto. 


			De posse dessas notas biobliográficas que apontam para a história da profissão docente no Brasil, os leitores podem aproveitá-las para aprofundamentos em estudos futuros.


 
 

			As organizadoras




FRANCISCO DO REGO BALDAIA
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